
O QUE É?

POR QUE SEPARAR?

Aqui vai um passo a passo para efetivar a coleta seletiva no seu 
condomínio. A atitude de separar o lixo é individual, mas os resultados são 
maiores se mais pessoas se envolvem no processo.

A coleta seletiva é o processo de separação dos materiais recicláveis, ou seja, daque-
les que podem ser reinseridos na cadeia produtiva, do restante do lixo que geramos.

Ela começa pelo uso de duas lixeiras, de preferência com sacos de cores diferentes:

Separar o lixo gera renda para os catadores de materiais recicláveis, contribui para 
a redução da exploração de recursos naturais e estimula a cidadania e o empreende-
dorismo. Participar da coleta seletiva significa cuidar do meio ambiente, da saúde e do 
desenvolvimento da nossa cidade.

O passo seguinte é dispor o lixo separado para a coleta no dia e horário certos.

Saiba mais em: www.slu.df.gov.br/dias-e-horarios-das-coletas/

• PRETO OU CINZA PARA

OS ORGÂNICOS/REJEITOS. 

• VERDE OU AZUL

PARA OS RECICLÁVEIS

(PLÁSTICO, PAPEL,
PAPELÃO, ISOPOR E METAL).

VAMOS IMPLANTAR OU MELHORAR
A COLETA SELETIVA

EM SEU CONDOMÍNIO?



FAZER DIAGNÓSTICO E PLANEJAR

EXECUTAR E MONITORAR

• Comissão deve constantemente verificar  eventuais falhas, levantar  resultados e 
apresentar periodicamente aos moradores e funcionários os avanços e dificuldades.

FORMAR UMA COMISSÃO

A coleta seletiva pode ser uma atividade coletiva, que mobiliza os moradores, prin-
cipalmente crianças e adolescentes, fortalecendo laços, amizades e a solidariedade.  
Para funcionar bem é importante: 

A primeira coisa a fazer é reunir os condôminos para formar uma equipe responsável 
por viabilizar a participação de todos na coleta seletiva. Na reunião serão escolhidos o 
coordenador do projeto (pode ser o síndico, por exemplo) e os membros da comissão. 

DICAS

• O coordenador, caso não seja o síndico, pode ser definido em assembleia.

• É importante incluir funcionários da limpeza na comissão. Eles são parte essen-
cial de todo o processo de gestão de resíduos.

• Definir as atribuições, tarefas e rotinas de cada membro da comissão. 

• Levantar informações sobre a atual situação da coleta seletiva no condomínio. 

• Definir os locais de instalação de recipientes apropriados e identificados para lixo 
orgânico e recicláveis. 

• Definir como será feita a destinação dos resíduos especiais (pilhas, lâmpadas, 
baterias, eletrônicos, entre outros). 

• Definir se o Condomínio irá tratar ou dar destinação adequada ao lixo orgânico.

• Divulgar os horários, fluxos e as frequências de recolhimento.

•  Produzir material informativo para divulgar entre os moradores.

• Aprovar formas de mobilização e sensibilização dos moradores, como conversas 
coletivas e individuais, distribuição de folhetos, atividades lúdicas, palestras, brincadeiras.

• Sensibilizar e treinar os funcionários.

DICA

Que tal convidar uma cooperativa de catadores para falar sobre a importância 
desse trabalho para a vida de suas famílias?


